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Os vidros dopados com quantidades conhecidas de urânio (e tório) são os principais monitores 
de fluência de nêutrons utilizados na datação de minerais com o Método de Traços de Fissão 
(MTF). Em geral, os minerais contêm parte por milhão de urânio como impureza e o isótopo 
mais abundante é o 238U. A sua fissão espontânea divide o núcleo em dois fragmentos 
produzindo traço latente e a ação da temperatura possibilita a redução destes traços 
(“annealing”). Estudando a quantidade e o comprimento dos traços gravados nos minerais 
pode ser estimado a idade e podem-se ter informações sobre a história térmica da região onde 
foi coletada a amostra, o que pode ser útil, por exemplo, para a prospecção de petróleo e 
alguns minerais. O objetivo do projeto é desenvolver um procedimento que permita a 
confecção de vidros dopados com o urânio e tório.  No trabalho de IC anterior já foi obtido um 
vidro dopado com urânio calibrado via CN1 (vidro dopado com a quantidade conhecida de 
urânio, produzida pela Corning). Nesse projeto busca-se a confecção de vidros de urânio e 
tório, tanto para serem usados dentro do MTF, como para estudar o escape de nêutrons em 
aceleradores usados em radioterapia, caso em que a fluência é ordens de magnitude menor do 
que o primeiro. 
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